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(8Ia, CATHARINA-DesterrHomiulo, 28 de DezllUlbro de, 18841,

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
RUA DA LAPA N. 3, ESQ. DA DA CONSTITUIÇAO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 300
Nunlero avulso 40 r-s,

,

REPARTIÇÃO DA POLICIA

�

rIr. no,', .. ,�

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSE CAllAOO E SILVA

/
/
{

ANNUNCIOS ESPECIAES i (I: ��r�;l�;I:r��;�:s�a�;:s,t()l��I'to()(�er;�:::),��I;�)�
fora da cid ade

ATTtNca-O Imita tuna qualidade, tanto de ma-

i(j doira como de pedra; bronzêa .e doura
iirss. "/ qualquer «br a li preço conveniente.

Vende-se as casu s [J�. 11 e l�i á rua Recados PI}} caza do Sr. Fr'eie,lehen,
da Constitu icão, tt'II,)" li primeira agua fabrica de cerveja á rua Trajano.
�> cominados pa ra falilili:i t' a -eguuda

/.armação. parll Ileg"cio. Trata-se n a

rn ssma rua II. 15.

a$800. Kilo
-- .. _ .. _ ... _- .. -._-- ----- .. ----- ...---- F .. c. Savedra
TANOARIA E CARPINTAR IA DENTISTAODiaboa Quatro níudou a maior .par-

o rrua.lo pel» Fac u Idade de Med i ciu,te da tallflGl ria para a rua da Lapa n. 7, de Rio de Jauai ro, acha-se em seu con
e trabalhando com carpinteiros na mes-

su l torio t"do� os 'lias uteis, das 8 nor asma cazs da I'U.1 João Pinto n. 31. Reée-
na m a nhã às 4 na tarde. para os tuistobc-se encornmendas em qualquer urna
'.' i., 'U' pr'( fi s-ãob

.. ! f. � (1(. s a .)�. .

das casas por preço aratissiruo: aprorn-
ptn-se mezas, bancos, mochos o outros 6 PRAÇA HARÃO DA LAGU�A 6
artrg 'ti de carpinteiro; co�pra-se bar-I

�OBRADO

ri�'ii:iSKY Negocio
Vende-se um negocio de seccos e mo

lhados u'u m pontu rn uit.i bom d'estu
cidade; quem pretenrler deixe car t»
n'est.a typographia com as iniciaes F.
P. B. h

VENDE-SE
Na' Praça do mercado, tabuleiro

de Jorge Favier.
.

THEOOOR FRANZ KRAETKE
PINTOR

mente o povo, as classes trabalhado
ras e activas, o lavrador, o commer

ciaute, o artista, o jornaleiro, o em-

pregado publico subalterno, o rude
campouez, emfim essa massa que
constitue o verdadeiro povo que olha
para o rei como o symbolo da unida
de nacional, como os membros de
uma familia olhão para o chefe, vio
passar a nossa futura Imperatriz e

curvou-se diante de suas virtudes.
.

O orgulhoso aristrocrata que olha
de cima para baixo) que olha com
desdém para o homem do povo como

outrora se olhava para o plebeu, vio,
humilhado, a filha dos imperadores
aproximar-se do rude camponez, do
obscuro jornaleiro e fallar-Ihes a lin
guagem de mãe extremosa.

O enfatuado e improvisado fidalgo
herdeiro de preconceitos dos séculos
passados, que veda a entrada ao ho
mem do povo, vio a descendente dos
reis entrar na choupana humilde
e obscuro camponez fl. f�' �e com
brandura como G.h ' aos
desvalidos c peccau,

Os ricos improvis.,
terra, virão a simpHeida
ti aja a herdeira do Throno, '

para dar-lhes salutar exempi,
zer guerra ao luxo que arruina a,

milias.
Emfim, o povo vio uma mãe virtuo

sa, que póde servir de exemplo a

algumas mães de familias, que se dei
xão arrastar para o abysrno por não
saberem resistir á vaidade e á osten-
tação.

.

A visita de SS. AA. a esta capi
tal, que se extorce nas- garras de rui
noso luro, foi salutar porque deixou
nos nobre e estimulante exemplo.

Si o exemplo fór tomado, teremos
dado um passo largo no caminho do
bem estar das familias.
Moralmente fallando, esta capital

recebeu uma boa lição que muito nos
deve aproveitar.

Por outro lado a visita de SS. AA.,
pelos seus effeitos, é o preludio desse
brilhante Iuturo cuja pedra angular é
a via-Ierreu D. Pedro 1, que tmiço
eiros inimigos da integridade do Im
perio, debalde procurã) retardar.

Sua Alteza o SI'. Conde teve oc
casião de examinar a magnifica Ba
hia dupla de Santa Catharina com
seus excellentes ancoradouros e abri
gos com capacidade para as maiores
esquadras do mundo; posição geo
graphica vantajelsa que se impõt' nos
mares do sul.

Sua Alteza, com o olhal' de militar,
examinuu aS posições importantes que
dll[IJlnão a Bahia dl1pla de Santa Ca
lharirJa .

Em exame· activo desde o extremo
norte da provincia até o l'ul, S. A.
vio, em poucos dias, as pnncipaes
localidades do litoral.

Não serão restituídos os autogar- FUNILARIA. phos, embora não publicados. E�ta antiga casa, -stube l ecidn a rua

A bl' -
.

d' toriaes de- de J ião Pinto n. 1, encar-rega-se des
_

pu Ic�çoes me IC
" '. q u a lq uer trabalho con cernen te

á

mesma ,clarnções, �dJtaes, �nnunclOs, etc." com presteza e a preço,; razr-aveis.
serão recebidos ate as 4 horas da Aprcrnpta-se '3,'rveteir:iS dI-! zinco ou

tarde. Noticias import.m tes-até as de f, d h", assi m ('1)1ll0 =ucanamantos d

7 horas. ch u mb» Oll OI'! cobre. Concerta-se bom-
bas de q ua l q ue r systoma .

....

O «Jonl;d do Cornmer'ciÜ) .1010 FLORENZÁNO

MARCA «GARNKffiK.

WHISKY
�a:rca c. :1:. G.

IMPORTADORES
. L O T E R I AH. w. FISÇ>N & C.400:000$000

AS�U�AH RE�lN'ADn

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vpllde-"'j lia f i bricu á rua dA Jüo Pinto
II. 27, f; lia Praça Barão da Lagu
lia II. :2

DA

REFINAÇÃO DO LEMOS
Vende-se aos seguintes Drcço8: a dinheiro
la q un l idad». kilo 420 rs.

2"» » • 380 »

3"» » • 300 »

4"·» ». . 280 »

PREÇO POR 15 KILOS

1 a qualidade . 6$100 rs.

2" » • 5$600 »

3&» . 4$400--»
4" » '.' • 4$000 »

Em. C:lsa de Florentino Vieira. I'ua

de Joãl) Pint0 11. 7.

. :-;em a� massan-
CURA DA GONORRHEA tes injecções. os

opia tos, capt,ulas, xaropadas, etc., sÓ
C"1Il a Lt.�alina, remedio IlIdigena
sem igual. Deposito geral 110 Rio. de
Jalleiro, 25 rua Stlte (je Setembr'o, Dro
garia; em 8anta Çatharina
1'5 rua do Principe. cidade do De'terro,
emc,t:j� ,lo Sr. l{aulinn Horn,'unico de
po.,i t,\rl" anlol'lsado.
Vendns IiJÓ a dinheiro

}<}XPEDIENTE DA SECRETARIA

nia 26 de Dezembro
Ao subdelegado da Villa de S. Luiz

Gonzaga, exigindo informação minu
ciosa sobre o apparecimeuto de sel
vagens em Porto Franco, de que tra
tou em telegramma ha dias expedido
e sobpe oque já se providencio u .

,; Ar} Jill'omotl)(' publico da comarca
de N. Stuhor« da Graça, respondendo
ao seu officio de 21 do correute.snbre
o facto de qne tumbern tratou por
telegramma de 20 d'este mesmo mez.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
provinciu, u, 3�8, apresentando, em

referencia ao officio sob II. 327, hoje
á s. ex. dirigidu.copia do telegrarnma
recebido a respeito, do delegado do
lermo de S. Francisco.

PRISÕES E RONDAS

Dia 24
Ao xadrez d:,l policia foi recolhido,

à. ordem do delegado, Faustino For
nandes Martins, por embriaguez; sen
do posto em li herdade o escra \'0 Nico-
lau.

.

A' noite foi a' cidade policiada.
A' cadéa foi recolhido por ordem

de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia,
o pardo Angelo, escravo de Passinha
Anastacio, por' haver fugido do poder
d'este, morador em Porto Bello.

A guarda foi rondada ás 12 horas.
Dia 25

Do xadrez policial foi posto em

liberdade Faustino Fernandes Mar
tins.

A cidade foi á noite policiada.
A guarda da cadéa fui rondada ás

f i i 12 horas.

COMMUNICADO
o abaixo assignado, querendo dispôr

de uma grande qu.mtidade de bilh("te'
dest.. Loteria. resolveu fazer uma
reei ucção em preços.

-

Brevemente será annuuciado o dia
da sua 'extracção.
RUA DE JOÃO PINTO. N.8 E 11
Innocencio Jose da Costa Campinas.

PADARIA GERMANO FORTCAMP
O proprietarin pedB a todos os �eus

fregaezes que 9st00 em debito, o favor
d", salrlarem suas CQntas 1)0 mais breve
pI'azo passiveI, visto que assim se faz
preciz!l .

Dest"rr". 12 de Dl'zembro de 1884.
Germano Fortcamp.

MARMORISTA
Esta ca�a eflca r regI'! I'e de fa7.él· pe

dras ('.om in�cripçõe� para sepulturas,
lou7.a�, lOeiusoléos, turnulo:i, CI"LlZe� 'de
Illarmore, etc.

.

T,imbem eIlCarTf'ga-s.� áe fazer d'es
ta>; obras para qualquM' das cillades vi
sinh,,!';.

85 RUA DO PRINCIPE

OS AUGUSTOS VIAJANTES
III

Devem embarcar hoje ou amanhã
no paquete ITio Pardo, para o

Rio Grande do Sul, SS. AA. II. o

Sr. Conde c Condessa d'Eu e seus

filhinhos.
Fazemos votos para que tenbão fe

liz viagem.
O povo desta capital teve occasião

de apreciaI', de perto, as virtudes da
nl,ssa futura Imperatriz, reflexo da
virtuosa mãe,que tanto enthusiasmou
os catharinenses em 1845, e que o

Brazil inteiro venera.

Se a visita de SS. AA. ás provin
vias do Sul tem por fim estreitar,
ainda mais, os laços de amizade en

tre \) P()vo e a familia Imperial e con

quistaI' novas adhesões,:'l princeza
U. Izabel conseguio o desejado fim
c?nquistando os corações dos catha
f1l1enSeS_

O povo, o que se chama simples-



Foram nomearias:

Delegado de p ,1 icia do tel'mo

de y. Miguel, () 3° Hupplente
I -�!,llJ.l FJ:auci�o Regis;

I
, ,�'

",

_' l0 supplente Manoel Joaquim
t..r ',� '''._... -da Costa Siqueim.
'/'" 2() dito, Jose Antt)llio da Cos-

fRADUCÇÁO DE FOLVIO CORIOLANI - Justiça! - exclamou o ou-

A JOSÉ PRATES troo -E' um generfl que possui-
PRIMEIRA PARTE.-O viajante tl)l)S, mas que se vende por bom

III
dinheiro ....

Chegava a noite. Uma nebli- Owes �acudio a cabeça. -Se-
na pardacenta elevava-se do ja, -disbe. - Pagar-se- ha o ge

LOTERIA DE PORTO ALEGRE valle e cobl'ia lentamente o ho- neropelo preço qlle exigirem.
Por um telegl'funrna, qll� rece- risunte. - E' provavel que o Sr. t.e

beu huntem a Deusa da Felici- Err.bora as al'vores conser- nha t()mado todas as l)reCaUções ...
r..O Sr. R. J.

vassem ainda as suaR folhas, o ao embarcar em algum galeão Na st,cçào liVl'8 do Jornal do Com.

outomno já lhes havia impT'illlido, hespanhol. ... -replicou () outro, mercia dI')25doc()rrente,I�-sR um artigo

um caracte,'r de decadencia que I sOlTindo significativamente. a::!slgnado cllm a� iniciaes supra, o qual
tem por titlllo-ü fundI) de A.manclf'a-

entristecia. -- rrrago apenas alguns doI- ção ?��OViOCit.l� '"

Fos�e 1)01' inflnencia do as- 1 -dO Y k
Seoulldtl diZ () pf'opno articulista

'c ars, - lHse O an e" que com- sahio s, s, do funoo rio seu obSCUr;Hl:
pecti) da paisageíiJ, fosse p()r ou- pi'êi'ielidera--a 'intenção .

.:_ Nunca

l-t�SlliO ��::d�stla, qlle fn:lis -rea1ç�i iÍ 1IlP.

tro qualquer motivo, Roberto viajo com mais dinheiro dI) qll'3
r,tll), l;e,�uzld(). de ce�·to, ,pela magica

O d �.
luz da liberdade, Oll Instigado, quem

,;es guar ava um silencio aquelle que me e stnctamente I s,-\he, pp.la clamorosa injustiçei pr,ati-
morno. necessal'Ío. 1 calla p Ir Uln>! rr:aioriu. ins�gnifi.cante da

Depois de alguma hesitação I _ Comprehendo OS, _I
nossa a,;sHmblea PI'OVIIlClll,l, nu ravol-

, . r, aple tado, hHIfI póde ser, pelo tlUjr dos gri-
--------------------------------------------------------------------------------------------

II

2 Jornal do Commercio

Visi,tou e ex�minou fL),rtalezas, i os maguificos sorvetee de sua fa-
I
o companheiro do Amerioano cia mais

quarteis e repartições p�bllcas e fi-i brica , que tã.. apreciados têm! tentou começar uma conversa- co .....
cou conhecendo as necessidades pal-:. id . b· l d I I �

pitantes dest t do Irnneri I Ri o no seu petit ou eoar pe o. çao; ruas as respostas breves e - Por fôrma alguma.
, ,e::>, S a par e () mpcno, que, , . " > ' "

. ,

•
,

infelizmente, não tem progredido re-l
bello �ex() catharinense. seccas do Yanke desanimavam- - As lettras de cambio en-

lativamente. Feliz lembrança, que propor- no a cada momento, obrigando- tão?.
O pov» catharinonse c.infia que ciona a cada um I) meio fácil de o a novos esforços. Por fim, de- ,- Tambem não.

desses exames ha de resultar grandes saborear desoançadamente eut cidio-se a fallar só,' dand» as- - Talvez o credito em casa

beneficios para a provincia e para sua casa (ilU na do visinho) os sim ao seu interlocutor I) exern- dealgurn bunqueiro ? ...
o paiz em geral. >

O dia 17 de Dezembro de i884- magniücos sorvetes da fabrica do plo da confiança. Owes não respondeu.
ser-á lembrado pelos catharinenses hotel Brazil . Por esta fórrna , o americano - Cornprehendo.c=proseguio
como uma data mernoravel de auspi- O Districtu de Viaa F[eJ.,� (Por- ficou sabendo que o seu compa- o francez , -E' commodo, mas

cioso, e beueficos resultados. tugal), noticia: nheiro chamava-se Francisco tem tarubern (18 seus inconve-
" " "

« Com o titulo de NOVl:da-ie Ger.aano, que residia em Pariz e nientes .... Os banqueiros não
I!I.,"'!'!-,-�_-�-�_'!"._-_"'_,",,IÍIII__'!","!",_,!"__,,!,,,_,!,,,_"_-__ -_....._ ..__ ,_,-,

...
__ -_,-,_IOI_ Li.ite+o.rio., encontramos no nosso que voltava de uma excursão ar- sã» infalliveis como o nosso San-

NOT!�_�:'-RIO collega a Liuctio., da cidade do Por- cheologica ao Sena Inferior. to Padre ....

P d'- _:).o d
Lo, a seguinte noticia, sobre uma 00- FalIou ligeiramente das an-

, III' acto e z I) corrente, va obra do nosso amigo, o distiucto
a presidencia considerou sem escriptor o sr. Albcrt« Pimentel. Diz tiguidades da Normandia; mos

effeito o que uorneára Freder i-io a Liu.ct:»: trou as propriedades que encon

Rabe, 2" supplente da subdele- « !,nnuncia-se para breve a appari- travam e contou a historia dos

gaciu da villa de Blumeuau, por ção de um novo volume do sr. Al- proprietarios. Conhecia todos:
-

1
. berto Pimentel, nosso illustrado cor- muitos eram seus antigos cama-na» te:' prestai () Juramento; e

respondente da capital. Intitlllar:se
exonerou, por (I haverem solici- ha-A rruu.e» da..s reuol.u-

radus de collegio , alguns eram

tado, dos cargos de delegado e ções-memoria sobre a historia da seus parentes. Elle mesmo pOS-

20 supplente do mesmo, ')8 cida- poesia popular portugucza nos acun- -uia um pequeno dorninio, que

dãos Gustavo Salinger e Her- tecimerrtos politicos. se não podia ver da estrada,
munu Baungarter. Em substitui- «O novo trabalho do sr. Alberto mas cuja posição, pOl' traz de

--

-

f l'd dã
Pimentel é de muuos aunos, pacien- urna c()111'I1a, indicou det .. lhada-

<ia' J, OI'i\111 nilmea( r-'R I 's Ci a a'.)s
\J' I LO I I ..

temente recolhido tanto da tr:ldiç?iu mente.Guilherme Sehefeer e Eugenio (Irai, corno da «scripta. Todas as tro

Curlin, e para 2° supplente da vas serão largamente commentndas e Apezar d'essas familiares con-

subdelegaeia Maximiliano Wol- annotadas, e ti prolog» compl'eben- fidencias, Roberto Owes cO[jti

dow. derá um extenso estudo sobre a pue- nuava silencioso. Tudo quanto
sia p')pular pulitica ll'JS LlIHI'"S paizes Francisco poude conseguir foi
da Europa. saber que elle ia a Pariz para

« A edição, que r)J'llllletle ser I)ri- t dtm ar e um negocIO ImI)or-
morosa, é da caS:l Clavel & C·. d'c:sta
cidade. »

tante.

_ Outra:
- E' a primeira vez que vai

II Infonnam-nos de que Eduardo li Pariz?-perguntou li'runcisco.
Benedicto Gomes, i· sargenta que Robel'to fez um signal affil'-
foi de infanteria 3 e fallecido ha mais t'ma ,IV().
de 18 lIlezes, foi pela .ordem dL) exer- -Diabo! rliabo!. .. Tóme cui-
cito promovido a alferes para in-

A renda actual do �Times)) de f '5 IIaotena. .. " D

as obrigações do bn u-

,�Ii"andega·
Deste} 'ro , 26 de Dezem

bro de 1884,

-O prejuízo é meu, -obser
vou Owes seocamente.

O archeologo proprietario in

clinou-se:
-- E' justo, perfeitamente jus

to, -disse.
E principiou a tamborilar c m

os dedos no assento do cabrio

let, olhando pura fóra.
(Coutlnúa)

COMMERCIO

EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

Furão dt!s·pachauas mercadurias
nacionaes no vallll' de rs. i9:724$420

ENTRADAl:-l

Laguna- Hiate naco ({ Bom Fim»,
ln. J. A. de FUI'ia, tons. 13, equipo
2, c. farinha de' mandillca.

ta.

SAHIDAS

-Hiate naco ,Bom Firrl», m. J. A.
de Faria, tons. t31 equipo 2, em

lastro.
Hio Grande do Sul e escala- Pa
quete (}'ac. «Mayrinck" comm. J.

dàrlo então 1.. -cilntinuOll o ar- R. da. Costa, tOIlS. 234, equip, 17,
cheol!lgo. - - Pariz é urna cidade e, vanos gencl'os.

Em Londres cOllsouiem an- telTivel. Todas as IJIanhã� ac- Rio de �alleí,ro e escala-Paquete
nuallllente 25,000 tl)nelladas c:l)'dam-se ali vinte mil velhacos naco dVlctOl'lall, comm. Damião F.

����::��'�l��o,!·ab��,��,J_�e �����:.I que para .�lml)çarelll só te�n! o ��r:-::�'C;�n:�l���: 365, equipo 22, c.

elllpleg,U1uu-SIJ lllJ:-;lJlJ lUltllit:1 seu appetlte e que fll,na �atTsra-1
-

.

6,000 IIpel'al'ioH. Na ES�()SRia.
. HENDA D ALFANDEGA

zel-o atiram-se á bolsa d()� via- O� 1 a 2� ".,,, 132:/I-62$68t
consomem-se 39,000 t()nelladas' JI- D "'7.lanlJes.... ' Ia � 73$280
e elllpl't'gam-se 4,000 opemri()s. -- _

- Mas en Rupponho que em

França ha tribunaes para faze-

Londres, proveniente tão só

meute dOR allnunciof:!, excede a

400,000 libras stel'linasl 4,000
contos I

A Pl'oducçàll de !:'eda na China
é espantusa.

'

Em 1843 nfv I sahia da China
um unico fal'rlo de precioso fio
TIara mercados est.rangeÍl'o�, no
& - '

emtanto, em 1845 expol'tavam-
se 10,000 f,:U'du�, em 1855 os

fal'dot; e:x.p!Jl'tadoH attingiam a

nUlIler(l Huperiol' a 50,000; os

ultimos <lnnIJS a expol'ti:l.ção de

seda tem variado entre 50 e

100,000 i'ardos.

62:535$961
flIOVIMENTO DE 'MERCADORIAS

Foram entregues 454 voiumes
sobre agua.

!4 '• ! 9 & pa"Ap!

VARIEDADE

Car-teira

.II""\�Y\� ';.,of�n.n. ;"'l-An.',......-v\T"\.r'\ .. ,
I 'viU JU'HI�'1"'-,-lU�vllVLUl'vU

ameriCanf/.
o

.A.

Thesouro Provincial
3" SECQÃO

Rendimento de 1 a 27 de Dezembro:

Ger_al: • . ..
-

.... 9:077$4-49
EspeCial . , . . . . . . . 1: 169$826

10:247$275

SECÇÃO LIVRE
..

dade, Habo-He kl' siri!) vendidn

por esta casa um quarto dI) nu

meI'0-146, em que sahi'l a SOI'

te grande da lotel'Ía de POl'to

Alegl'e.
SORVETES

Segundo nos inflll'lIlOu o pro

prietal'io do hotel BI'azil, vai elle
pôr á venda pelas ruasdacidade,
Praia de Fóra e Matto Grosso



TISICA PULMONAR

H E R VA H O M E R I A NA
Remedia poderoso e efficaz para a cu

ra da t,uberculose pulmonru·
chl"onica e de todas as moles tias do
pulmão e da garganta, licenciado pelo
Ministerio dos Negocias tio Imperio e

ii pprov ado por mui tos governos e jun
tas de hygiene da Eu rapa, fi oe flzeram
obrigativo () uso da
HERVA HOMERIANA

nos respectivos hosp itaes.
E' usado tambern na côrte, nos 'hos«

pitaes da Sociedade Por tugueza de
Beneficencia, ria Veneravel Ordem
Terceira ela Penitancia, da Ordem Ter
ceira ele Nossa Senhora do Carmo, de
Marinha e Ordem Terceira d- S, Fran-

I'>·:�
lhóes que algemãg oppre�s(),; pulsos que
Deus ereára livres: - sacrilegio da

creatura contra o seu Creudor.
Se assim é, sim, senhor , belto e lou

vav"l mesmo.
Se fosse somente justo sentirnenta

li�mo l imitar-uos-iamos a applaudil-o.
purém de envolto com a cabível parte
ideial, achãu-se não só erros de apre
ciação. mas tambem factos improce
dentes e que despertao rustr icçõe s no

nOSSO animo,
(

Sabemos, no emtanto, que o articu
lista preestabaleceu o intransigente
cas'J rle �er-tidl) por zoí lo todo aquelle
que se propozesse H refu tal-o. ou então

ser accelt>i corno sentença em difin itiv»
I· tudo quant ,I disse,-

Na al terna tiv» de ser tido em conta

de zoilo, ou não contrariar as. s" não

pl)diamo" hesitar um momento 101m OP!
nar pOI' aque l l a pç nt a do dilemmà.por
quP, em tues ca-os, julgamo-nos, d,� tal

pecha. ma is in v u l ner a vel que um

Achill�s.
Além d'isso,acl'editamos que s.a.não

tem pret.euções a ínfs llivel, o que, de

certo. já rrc�)n:liderou em que a dis
cussão tra z a luz; e s . s. até mesmo já.
eonfessou ter s ahido do st-)u-obscnran

tismo (isto quando não é figurativo quer
dizer-tl'é\'a�), signal de que não deses
timn a luz.

Basta de preambular, porque mesmo,

como disse Xavier dp Novaes, não sei

se referindo-se a Nicolau Tolentino:

«Prologo, P()l' fim, é sempre asnei ra.»
Entr-emos em materia , e por partes:
Pr-incipia dizendo () H. R. J, ou

quem quer que seja. que uma pequena
maioria (não sei corno não disse tumul
tu ar i a e sedicioso) creou o imposto de

3$000 por cada um escravo que não e8-

tIVf)�S8 iucluido na taxa g'eral, appl i
ca nd-: afim de se não tornar muito

urliosa, um decimo d'essa renda na i'e

dimis�ão d'e�sos escravos,
,'::,

QU'into á pequeo;t maioria ql1e filz

passar essa lei, feZ passar toda�, por
quanto ê tiabirlo que a minoria era nu

merr)�a e �y�tematie:l. Alem d'isso uma

lei provinCial não perde de virtude por
l ' ter pa��ado por POUc()� voto!', pois que

, a81ei�p�s�ã(l por outros tt'a.mi,tesalheios
à voutade dij�p,quena8maw?'la§,C�)m� a

sancç;1o do presidente (la provlnCla,
qun é II del(lgado do poder executivo;
além d'is�o ha revi�ã,) do con�Qlho d'es
tado é po��i vel revogação pela assem

blá:1 uerlll.
S S, que não é liberticida, applaude,

SMll d�lVldll, a lei que creou livre os

nascitul'I)S de mulher escrava.

pois bem, Essa lei, que certamente

!lc.ha-Il "ptima, passoU, depois d(!! peri·
pegiaH t\tunltV'� por.parte de �eu.autor,
e�f"rç(l!l (, inftllHnOl1:l oompa�lvel� com

um vulto privilegiado como o er� o

visconde do Rio Br:\nco, por mUlto

pouc',s volos.
A pl'ojedada lei Dilntas, se passar,

lia de �er por poucos votos. Não acha-a
bôa'

SI:I t()da� II� verha� d� ra�ei ta fO�"Hn
.

applicadas, em vantagem sómente da
fon t� d'onrle emanáram ,conforme pa rece

querer s. S., com que rlinheiro se pa
garia o eXtlrcito, armada, cultos: ma
gi�tratllr!l, representação naCIOnal,
diplomacia, Estado, etc. ?
Diz o SI", R. J. que �e tivessem ap'

plicado integralmente () producto das

tuxas, Sua Altezôl teria entregado 200

caltas em lugar de 20 !l!
Ora tl'sa !

Pois uilo vê IJ articulista que aS ren

das não SÓ lião pl"HsulIliveis, mas, o que
é tudo, mais ela metade está por cobrar,
pni8 nã() estamo,;, ,;iquer, 110 meiado do

anilo fillanceiro; e q\le, portanlo, a Se
reníssima Princeza jamai� poderia ter

feito elltrega d'essas :·dludidas 200 car

til'·; e tamb,�m qu� Illuito difficil f>li eu"
Contr a r .Re esse, 20 I i bertandos por
2:000$000, istll ê. a 100$000 cad,\ um,
terlDO médio?

Muito fez " Sr, DI'. pre,.:identn em

ti rar cum a � tecedtln �ia 10 X d 'uma

renda não arrecadada, cedendo aos

�ernprH cabiveis pr incipios genero,;os.
Diz o articulista que tirárão do tal

imposto 90 X para se pagar o funccio
nalismo em a tras», então, como agora;
e não para se conservar em d ia agora
corno então, os que se achão rr'estus
cond içõe�! !

Isso é o ser, e não Sl:Ir, de Schaks
pea re.
Pois se a pplicárao esse dinheiro para

pagar' os 'i ue esta vã» um atraso, corno

é que l:ie dá esse atraso que se confessa
existi r I

Iss.: é contraproducente.
Tambem. diz-se, app l rcárão e,,�e di

nheiro (faz lembrar os pães e peixes
bentos da ceia dos apos tu los] como au

g rneut« dp, rr-ceitu para fazer face ao

n u rne ro de empregados que forão !lO

meados.
Ma s então a diffe reuç« pUI'a mais do

orçameuto Tigpl)t(� (1'1\ relação ao findo,
provém da tal taxa?

Isso é mesmo não �e dar ao trabalho
ele computar.
Deixem pas,ar o cacopha tun da pala

vra, final do pvnu ltrmc por iodo, porque
essa d isson a ncia , e�tendendo a d icção,
eleva-taxa-a() tamanho de prego ou

cavilha,
Desculpem-nos.
O escrpver para o publico e uma fi

lagrana que deforma-se ?'lll mãos menos

habeis, ou um bther subtil que escapa
á a lchim ia menos a perfe iç .ada.

Só de,ejalllo,; que no- couced a bôa fé
e sã consc ienci a , S(llHlo que, em t hese ,

esta-sorn'·lIt.;! 11 Deus per teuce .

Quebeclo.

EDITAES

�lfandega do Dest,Clrro

Pela inspectoria d'alfandega d'esla
cidade se faz publico, que continua
aberta, à bocca du cofre desta repar
tição, alê o dia 30 do corrente, com a

mulla de 10 ./., a cobrança de to

dos os impostos do exercicio de

1883:--1884, visto ler-se de proce
der aO eneerramento das contas até

aqoelle dia de conformidade com a

lei.
Alfandega, 22 de Dezembro de

188'l,--0 inspector,Ped.,.,o Cae
tar, o Martins da Gosta.

DECLARAÇÕES

IRMANOADE DE N,�, DO PART�
De ordem da Meza a.dministrativa

da mesma Irmandade se faz publiGo,
que, por motivos imperiosos e que
não podiam ser previstos, a Missil e

Proc;ssão d� Nossa Senhora do Par
to ficão trasferidas para o proximo
domingo, 4 de Janeiro; sendo a Mis
sa ás 10 horas, e a Procissão para as

4 horas da tarde com sermão á entra
da dá· mesma.

Consístorio da Irmandade de N.
S. do Parto, 26 de Dezembro de 1884.
-O secretario, Frontino Coe
�ho Pires.

VICE-CONSULADO DA REPUBLICA
ORIENTAL D'URUGUAY

ORDEM DO DIA

s. c.
DIABO A QUATRO

Convido a todos os subditos do
nosso poderoso ..e amado Rei Plutão
para uma reunião na grande e diabo
lica Caverna Izabelina, Domingo 28
do corrente ás 1 i horas da manhã,
afim de recerbemos do meSI110 Augusto
Soberano soas terminantes ordens.

Desterro, 24 de Dezembro de
1884. -O vice-director, (].. Weri

dho.ueerc.

j
ABAIXO assignado participa a cisco da Peni tencin,
todos os seus fregueses e ao

commercio em geral, que ha mnito UNICO AGENTE PARA o BRAZIL

tempo o seu genro e ex-socio ,o sr. An- CARLOS BER,TINI
tonio Pereira da Silva e Oliveira, dei
xou de ser seu procurador,

S. 'José, 26 de Dezembro de
1884. -- Jorge Her mano C A V A L L O
}IIeyer. I Nesta typogra phia se informa quem
���"""'''''''��IIIIIII!III''III_:�'!''III-- ''''J vende um bom e bonito cavallo turdilho

ANNUNCIOS pra teado ,

------------------------------

I
l
I

�
j
(MANOEL DA SILVA PEDROZA

t Gertrudes Maria da Concei
ção Pedroza, viuva , e Juse

Antonio Vellozo , amigo e cunha
do e mais parentes de MANOEL
DA SILVA PEDROZA, agradecem a

todas as pessoas que lhe fizerão
() obsequio de acompanhar o ca

dave!' do mesmo até o cemitel'io
do Senh()r dos Passos, e ao mes

mo tempo c(lnvidâo a todas as

pe�s()as de sua amizade para
assist.irem á missa'por sua �lma,
que se hade dizer amanhã 29 do
ClllTente, às 7 horas, na Igreja
do Menino Dens.
����.

VENDE-SE uma casa· sita á
I'üa d,) Vigario; para infol'ma

çõeH com o SI'. Antollio Albino,
casa de negociq á mesma rua.

em Santa 'Oatharina
LUIZ HORN & C.

N'0,

ARMAZEM
DE

JOAn B. nEMARIA
RUA JOÃO

recebeu-se direcr .

rapa e vena ....

Manteiga itE
Vermou'L�.
o Lico:t�
Diversas conSb_ -::-

Masssas
Cognac legitimo

E muitos outros generoso

-'110 N. 4
L :t\), Eu-

TAMBEM TEM

111&.0
a 4$000 ......0 SACCo ......a 4$000
.JOAO BONFANTE DEllARIA

" 'Sf mwu"". ;e

THEATRO
GHANDE . CO�IPANHIA DE OPERA COMICf\

DE

Esta eumpanhia compõe-se de 64 PESSOAS. da qual fazem parte os artistas
MARTINS, PEIXOTO, Flavio, Colas, Eugenio OyilIlguren, Ro�a Villiot,Blan
chB, A-liverti e muitos outros que c()n�tam do elbIlCo, que �erá distribuido em

avul�os,()nde se verá Igualmeute () rico ,'epertorio que esta compaNhia possue.
A companhia,de passagem para fi côrte, só aqui dará 6 espectaculos, os quaes

constarãlJ das seguinte� 0reras:
JFilha de �laria Angú. O Pel'iquito,

A Jf<'ilha do Inf"erno, Os Sinos de Corneville
O Mandarim e D_ .Juanita

Os 6 e p'·ctaculos serão PlD noites seguidas e �em interrupção, pois que 11 de.
mora da companhia é tão só o tempo que medeia de um a nut.ro vapor,

.ãfa::N!!(t)B,
RIO DE JANEIRO

�U!Z B�:AGA.

ESTABEI.lECIDA NO

O abaixo assignadu declara que
----

Acha-se ê.berta uma a��ignatura para os 6 espectaculos no estabelecimento-recebeu a patente de soa nUllleação AU BOM GO�TO, com o senhor Guelfo Zanirati,
de Vice-Consul da Republica Orien- PREÇOS:-Camal'iJtes de La e 2,& ordem com 5 entradas 10$000, Cadeira8
lal d'Uruguay nesta cidade de N, S. 2$000. Galerias 1$000, Entrada� para os camarot.�s, além das 5 que lhes per.
do Desterro, bem como ° ,'espectivo tt'nC!3lD, 1$000. P�ra eVitaI' duvldas na porta, a empreza prevlllll que Cl'lllllçaô

exequatur Imperial. tlll6 annos pilra Clma IHgarão a sua entrada.

Desterro, 26 de· Dezembro ele I -

----

,

.

1884 O V' C 'I J
-

Avu�o.-A Empreza declara que se, até a chegadc( tio vapor, lião houver
.-:- Ice- on:su, 0(1,0 I assignada quaniia que garanta mal::; ou menos Ul'l despezas, nãlJ pl.Hlerà nessp

BonJante (!)emariJ.-:),. caso dar os dspHdaculos, e seguIra. para a côrte lll) mesmo vapor,
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CüN�TIPA�Õ[�, TO��[�, BRONCHIT[�, ROUQUIDÃO,

,.

ASTH[YIA fi TISICA PULMOI'TAR
!)URADAS !(ADICALMENTE PELO

��I���RY&� D� �jlIGI�1�
Regueira &: Madeira, estabelecidos

rAROB� E MOGUEIRAá rua do Príncipe n. lO, lendo de '-'A lJ'. 11
acabar com o seu negocio, paI' ter

de mudar-se offereeemaos negociantes
d'esta pl'aça, por preços resumidos,
occasião de fazerem verd adeiras
pechinchas em vinhos virgens, bran
cos e tintos, do Porto, Sauterne,
Bordeus, cervejas, Verrnouth, Kumell
sardinhas de Nantes, rnarmellada ,

ameixas, canella em pó, conservas

inglezas, mostarda, massa de tomate,
chá, café, phosphoros, massas, sabão
de diversas qualidades, vellas, papel
de embrulho, e muitos outros artigos,
que só a vista faz fé.

S 8' �!&l� on
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'\1 G) 'r ..... : (!) 8 I:S � o t; f"'M n-r tinaz Plllpiug"I'llI, u o l a do f'�qIIPl'd,) t� Praça Barão da Lagnua (antigo Larª'o de Palacio) t;.. 0:= � !:! :::.� � � orll P' I
• I r e
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O uzo da 8:tb,qJilITilh:l, 'Jlroba t' f,- AVISO.-Para evitar as imitações. O Verdadezro T'eit.or a.l. de
() rJ C 'g. trJ � = s lO· g p;. lhas de Nngu"iril, d,· Ar a uj» Gà,·",p 1'1 Angico e Et.ucir: d.e GoleinCL de SILVA PINTO tem no rotulo de
O t:O !:"tIl � ;·8 � ..o íª):> zeudo llZ'),llo LJl1illlu di. !I," fui achan· cada frasco o retrato do auctof'.
1'* = � : � � � ; 0' ! Ih' I til li I I, 'l'lço r!<' - .__ _ _. __

�8°�; �� i·w� ��Z ·::>f>::�:i�::·:;,':·:,';,�,�':;::'�:!:,:::',,:�;,�:,'::;;,:A �RAZ'ILEIRA!; 1 e § ['8 � �:3." att(l�t(), tIl'llllI, e ac"rt · ... lhar·"1 a t()(l'l� I
.

C') i !ii g � � o s.g '):> qlle "01 t"'l. "'Il!"'l'lIlÍda'!"H faç 1m lIZO:
.
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iJ i�·z �1(�C�;;:(�I:�II�,diCUIIl"'Ilt.", 1,(·11) II)'>IJ !"estahe-

NOV!l' casa de Mod!:'ls e ArmarlOnho....

�. :JJ 1l'1,...... Rio Grande, �� dl; Fl'VH!"l-lil'll de 1883, U U � I.

01 t"I �� � � � Julio AugHsto Erevozdal R.:ua de João Pi:n,:to ..n..24 .B8 � ã: � �» UEP,' ITO NA PHARMACIA E

DROG�:IA
DE I

C 1 t t
.
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..,", Iii �·o .! Di':�TER�O al'êtigos c�OnCt�rIlentes a, este
Ho W. FSON & c. rall10 de n·egocio.·

1 UNIC�S AGENTES NA PROVINClA DE SANTA CATHARINA

MAlHA L, S, D�j�fARIAv'

'BISN i\_Gi\ S
da fabrica de Hallawell & C., Porto Alegre !car��!r:��:�e1�ia(�:�I;i;��' dere�:�;�: ra��:::s�:�����:g!!:ex�:

i despachos, laloes, etc. tabelecimento d'esta folha
UNICO� AGENTES NA PROVINCIA DE SANTA CArrHARINA I 3 RUA DA LAPA 3

H. W. FISON & C. SOBRADO

Alem df)� a t.u-stados do, il l ustres eli
nicos 81'S, Dr«. Belchior ria Gam a Lo
bo, Carlos Heuriq-on , Se raph im Jose
Rodr igues rie Araujo Ca l.l as. Drum
mond de Macedo, Fe1ix H,·'.!l'iglles Sei-
xas, que nos ab-rernos de publicar, para cura radical de todas ,IS m.ilest ias do estornago A intestinos. Debilidade
transcrevemos us seg u in tes: 'gel'al, fastio, disppesia. rlatu lencia, vomito", peso e affroutamanto do est .. maO"1I

co licas, diurrhéas agudas ou ch ronicus, hemo r rho ides, enxaquecas e falta tld;
Attesto qu,>, soffreudo h a mais dH regras. .

quatro allUIIS da impe r t i ue n te �Hlf"rmi- No maiqr numero dos caso, abre a vontade de comer em iJ dias.
(lad," Dartra fui ac()n�el,had" que fizes- Activa a circul ação, reg�)npra as forças e traz por conseguinte a I'êgula.
,e lIZ0 da So lsn pa rr i l h a Cal'oba tl L\T,,- ridade rias fuucções que parecrão completamente ar ruinad.,«.
gueira, de Araujo GÓe,. '" qlle h oj« I PREPARADO E PRESCRIPrO PELO PHARMACEOT1CO
mercê de De u- , e ii (bS·) med ic.un-n to D

.
. d S p. tm e Vf'>jO re�t(lb"let:ido, " flue .rttest«i e omlIlgos a .. 1 fi O

ju r« elll n{.Jll>" dil lIlinh,: hon rn ,
i-> ilgr-a- Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

:�;:�.I,jl) ali IIIVtl: tnr de .a.. grall'IH rnmr--

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
Rio Grilll.!", 4 ,II') Murço f],- 1883. PELOTAS 46.! Rua §ete de Setembro 42 PELOTAS

Antonio Alves da Fonseca

AO �OMMER�IO SAL S A P A ii R IL H A
DE

ATTESTADOS

DE ARAUJO GOES

t::ura as constipações e.u 2,4 borall!!l ao ar livre
Não tem dieta n em resglll rd» , g' o u u ico PEITORAL receitado diarialrtenla
pelos i l lustres medicos d·tl,ta cidade .

Elixir tonico estomacal de Coleinê

AGENT� NESTA mDADE

ANTONIO PIRES DE C,AAVLH' O
PHAHMACIA POPULAR

ImpreRsões

I
de promptiflcar qualquer

•

I trabalho typographico.

OI�EGOU ! OHEGOU!
O QUE?

""(J":n:J.. gran.de sor-timen.-to ... -:l\I.[a'S de q-u.e? -Ora, de joias,
pois :n.ão sabem ?!!

A já muito conhecida casa AU BON MARCHÉ, que gira actualmente sob a firma de BLUM &: FILHO,' acaba, de receber do
Europa. 11m esplendido sortimento de joias, o que ha de mais lindo, boa qualidade e pel.)� preços abaixo niencionados. Verá portanto a

respeitavel publico que este estabelecil�ento está além de qualquer concol'rencia. N'este grande sortimento encontrar-se-ha mimos oS pre
sentes, vindos especialmente para o dia de natal, laes corno: Talheres de prata dOllrada para crianç:.ls, Copos de prata para crianças,
Costureiras, Serviços de prata para escriptnrios, Medalhas desde 4$000 até cuntos de réis, Broches desd,\ 4$000 até contos de réis,
Pulceiras desde 5$000 alé contos de réis, Armeis desde f$OOO até C<lntos de réis, Ab'Jt'laduras desde 1$000 até c,)nLlJs de réis, Alfi
netes para gravatas desde 1$500 até 30$000, C·dares deilde 6$000 até centenas de mil réi�, Pince-nez desde '1$000 até 25$000, Ca
nivetes e Lussolas desde 5$000 até 25$000, RellJgioil de nickel a '1O$OOO! C;)rrentes de plaquet e nickel desde '1$500 até 20$000,
Brincos e bichas desde 2$000 até r.ontos de réis, >Lapizeir�s e canetas de tildos os pl'eçl)s, C.llTentes e relogioil de OU,'(I de tl)dos' os

preços. Um completo sortimento de pratas, Ruohz, Christofle, Alfinide, etc., etc. Sobretudo um grande sOl,timento de brilhantes cravados e

soltos, para todos os preços..
' '

,

A citada casa,' já pelas gal'antias que offerece, previne á sua anl:lvel clic!ntella., que acharão para mais de dois mil objectos dos :'I C i
ma mencionados. A nova firma espera continuar a gozar da confiança que o respeit}vel publico Catharinense até hoje lhe tem dispensado.

QUEM QUIZER FIGLTR.�U. COM POUCO DINHEIR.O VA AO
"

BON M��RCHE

-

o Bi\LA()

�
Farão lindos pres�ntes sem enthysicar a algibeira..

"-

por ho',
Praia dl

MONSTRO

VER PARA CRER, como

BLUM &
disse S. ThomE

FILHO


